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O ECA não deve ser salvo-conduto para o crime
A frase foi extraída da entrevista concedida pelo Dr. Clayton Reis, vice-presidente da As-

sociação Brasileira de Magistrados Espíritas, ao programa Diálogo Espírita, levado ao ar no dia 
05 de julho último. O magistrado referia-se ao Estatuto da Criança e do Adolescente, em vigor 
desde o ano de 1990, ao responder sobre a discussão em torno da redução da maioridade penal.

O entrevistado falou sobre a visão distorcida, inclusive, por muitos espíritas, de que a crimi-
nalidade é consequência da miséria social o que, além de falso, gera preconceito contra os pobres. 
E comentou sobre como o Movimento Espírita pode contribuir para a solução do problema da vi-
olência urbana, homicídios e trânsito e a inserção do Espiritismo no meio universitário. (Pág. 8).

FOTO: Clayton Reis, vice-pres. da Abrame, em entrevista no programa “Diálogo Espírita”.

Ações e reações na Copa
A Copa do Mundo de Futebol no Brasil, além de competição esportiva em si, trouxe vários 

episódios envolvendo jogadores, torcedores, autoridades e imprensa que merecem reflexão à parte. 
De cada jogada, ato, palavra, gesto ou sentimento, podemos extrair lições que, sem guardar ligações 
estreitas com a filosofia espírita, ainda sim, possuem nuanças interessantes com a moral, por exemplo.

Listamos no Editorial (pág. 2) os seguintes fatos: dois irmãos jogando em lados opostos; a 
cultura japonesa ao recolher o lixo nos estádios; um ataque de fúria com mordida; a falta de decoro nos 
xingamentos à presidente e vaias ao hino de um adversário; as agressões racistas contra o colombiano 
que lesionou Neymar; o comércio escancarado de drogas em São Paulo, a sinceridade do camaronês e 
o paradoxo da alegria dos brasileiros ao recepcionar os estrangeiros e a tristeza pela derrota justamente 
no Dia da Alegria.

Espírito materializado da mãe convence cientista
A onda de fenômenos ditos paranormais que varreu a Europa e a América, a partir dos raps em Hydesville, em março de 

1848, teve como efeitos quase imediatos o surgimento da Doutrina Espírita, na França, e sociedades científicas voltadas espe-
cialmente à pesquisa de fatos extraordinários envolvendo a alma humana, tidos por muitos séculos como magia e superstição.

A primeira dessas sociedades foi a Sociedade de Pesquisas Psíquicas de Londres, fundada em 1882 e que tem como ob-
jetivo "a compreensão dos eventos e habilidades comumente descritas como psíquicas ou paranormais pela promoção e apoio 
de importante pesquisa nessa área."

Três anos mais tarde, congêneres surgiram na própria França de Kardec e nos Estados Unidos. Ligadas a elas ou em insti-
tutos separados, nomes como Alexandre Aksakof, César Lombroso, Charles Richet, Enrico Morselli, Pierre Curie, De Rochas, 
Camile Flammarion, Ernesto Bozzano, Oliver Lodge e muitos outros dedicaram-se por décadas à observação, compilação de 
casos e registros históricos de fenômenos como a levitação, fotografias transcendentais, aparições de fantasmas, escrita e voz 
diretas, transportes de objetos e seres vivos de ou para locais hermeticamente fechados (apports e endopports), psicometria, 
transposição dos sentidos, materializações, etc.

Muitos cientistas não só da área psíquica, como também médicos, físicos, químicos, fisiologistas, astrônomos interessa-
ram-se por aquela ordem de fenômenos, vários deles com a intenção inicial de desmascarar seus protagonistas chamados de 
sensitivos ou médiuns. Entre eles, o psiquiatra, cirurgião, criminologista e antropólogo italiano Cesare Lombroso (1835 – 1909).

E uma das médiuns estudadas por ele foi Eusápia Paladino através da qual Lombroso esteve frente a frente com o espírito 
materializado de sua genitora desencarnada, o que acabou por convencê-lo de modo irrefutável sobre a veracidade dos fenô-

menos, sobre a vida após a morte e da comunicabilidade dos chamados mortos com os vivos.  "Estou muito envergonhado e desgostoso por haver combatido com 
tanta persistência a possibilidade dos fatos chamados espiríticos; mas os fatos existem e eu deles me orgulho de ser escravo", confessou.

Na seção Traços Biográficos (pág.5), saiba mais sobre a mediunidade desta extraordinária médium, estudada por mais de uma dezena de outros cientistas.

Cesare Lombroso pesquisou 
Eusápia Paladino

Exemplo japonês
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Editorial
Reflexões sobre a Copa

Dia Nacional da Imprensa Espírita
26 DE JULHO. Sinceramente, não temos muito o que comemorar 

nesta data. A imprensa espírita, em nosso País, continua pouco valorizada 
e sem o devido reconhecimento por parte do movimento. Dirigentes de 
Casas Espíritas querem tudo de graça. Nada oferecem.

Os editores quase anônimos que carregam consigo a determinação 
do idealismo pela informação, pela cultura e pela educação espíritas, pa-
decem da falta de recursos financeiros para produzir e distribuir seus so-
nhos de divulgação da Doutrina dos Espíritos por todo o País.

E neste dia tão especial para todos nós, divulgadores espíritas vo-
luntários, estendemos esta sincera homenagem aos teimosos editores de 
mensários (impressos ou eletrônicos) brasileiros na figura ímpar do nosso 
querido amigo Wilson Longobucco, fundador e editor da gazeta O Sol 
Nascente, do Rio de Janeiro, há quase 50 anos. (Da Redação)
(transcrição da revista eletrônica KARDEC PONTO COM, João Pessoa-
PB, ed. julho de 2014 – kardecponto.com@outlook.com ).

Deixemos as análises sobre as 
performances dos selecionados na-
cionais para quem é do ramo. Nem 
mesmo o fracasso brasileiro ou o 
merecido sucesso alemão tem a ver 
muito com o caso aqui. Pretendemos 
somente destacar algumas ocorrên-
cias isoladas dentro do megaevento 
que podem oferecer a oportunidade 
de uma reflexão “espírita”.

Os irmãos Boateng já havi-
am protagonizado o fato inusitado 
e, até então, inédito, na Copa da 
África do Sul, em 2010, e agora a 
repetiram: enfrentaram-se em duas 
seleções diferentes. Ambos nas-
ceram na Alemanha e são meio-
irmãos, filhos de pai ganês, mas de 
duas mães alemãs.

Kevin Prince, 27 anos, já 
abandonou um jogo por receber 
insultos racis-tas na Itália e agora, 
após o confronto, ele por Gana, e 
Jerôme pela Alemanha, foi cortado 
por indisciplina. Antes do duelo es-
portivo o cumprimento entre ambos 
foi frio, talvez reflexo de um desen-
tendimento ocorrido há quatro anos, 
antes da edição anterior da Copa. O 
revide de Prince a uma provocação 
de Ballack ocasionou a lesão que ti-
rou este último daquela competição 
e o irmão não o defendeu perante a 
opinião pública.

Que lições podemos tirar de 
tudo isso? Destino? Reajustes fa-
miliares?

Ao término dos jogos, os 
torcedores japoneses, em vez de se 
retirarem imediatamente, preferiam 
recolher todo o lixo deixado nas ar-
quibancadas. Reportagem mostrou 
que em Tóquio sequer há lixeiras 

nas ruas. Cada um carrega o seu até 
em casa e há voluntários que retiram 
das ruas até pequenos papéis ocultos 
sob arbustos. Pensando em ecologia 
e educação.

A mordida do uruguaio Luis 
Soares contra o atleta italiano lhe 
rendeu uma punição considerada se-
vera demais até pela sua vítima. Era 
reincidente neste comportamento 
estranho. Descontrole emocional? 
Instinto animal?

Thiago Silva esteve fora do 
desastre contra a Alemanha e nada 
garante que com ele em campo as 
coisas seriam muito diferentes, mas 
o fato é que ele só chegou aonde 
chegou porque o avô interferiu, 
impedindo que sua mãe o abor-
tasse. Mulher humilde, já com fi-
lhos, sem companheiro para atender 
as necessidades financeiras, hesitou 
porque sequer possuía recursos para 
pagar os custos do aborto. Seu pai 
disse-lhe para levar a gravidez adi-
ante que Deus ajudaria. Se a inten-
ção da desesperada mulher tivesse 
sido concretizada, o Brasil teria 
deixado de contar com um grande 
atleta. 

O camaronês deu uma cabeça-
da num companheiro após a derrota 
para o Brasil e confessou que joga 
por dinheiro. Disse que beijar o es-
cudo do clube que se defende e em 
seis meses ir embora é hipocrisia. 
Mantém relações profissionais com 
os companheiros e não de amizade, 
mas é embaixador da ONU na Áfri-
ca e tem projetos contra a pobreza 
que pretende desenvolver quando se 
aposentar do futebol.

Aliás, os jogadores de Cama-

rões ameaçaram não vir ao Brasil 
por não ter recebido a premiação 
pela classificação para a Copa, pro-
blema só resolvido poucos dias antes 
do início do evento. Já o governo de 
Gana teve que fretar um avião para 
trazer as gratificações referentes à 
respectiva classificação e jogadores 
foram vistos no hotel cheirando os 
maços de dinheiro.

Quem está certo? Em jogo, 
sem trocadilhos, a sinceridade, o 
profissionalismo, a ganância, chan-
tagem, promessas não cumpridas.

Tivemos o paradoxo da con-
tagiante alegria dos anfitriões trans-
mitida aos visitantes estrangeiros 
e a humilhação sofrida perante a 
Alemanha, justamente no Dia da 
Alegria. Teve vaias deselegantes 
no Hino do Chile por imitarem o “à 
capela”; xingamentos de extremo 
mau gosto à presidente; declarações 
racistas e ameaças ao colombiano 
por ter machucado Neymar, insu-
fladas pela mídia que classificou a 
entrada de “criminosa”, num claro 
exagero. E teve as drogas correndo 
soltas na Vila Madalena, em São 
Paulo, local de reunião de torce-
dores após os jogos. 

Civismo exacerbado no episó-
dio do hino chileno? Falta dele e de 
educação básica contra a presidente 
e demais 65 mil pessoas presentes 

no estádio? Vazamento de racismo 
e violência instigados pelas “patrio-
tadas” da mídia que se comporta 
mais como torcedor comum do que 
profissional da comunicação? Polí-
cia omissa, visto que estava pre-
sente, quanto à comercialização e 
consumo de drogas?

No final, tudo bem. O Brasil 
perdeu dentro de campo, mas ven-
ceu fora. Os turistas ficaram felizes 
e querem voltar. A organização, 
transportes e segurança não paga-
ram mico. E nosso país reforça a 
pretensão de exercitar o softy pow-
er ou poder suave, a influência no 
mundo através de ideias, valores e 
a cultura, em contraposição ao hard 
power, imposto por forças militares 
ou coerção econômica.

Seria a cativação ao nosso 
modo de ser, alegre, festeiro, frater-
no, com nossas festas populares, a 
música, o próprio futebol, arquitetu-
ra, natureza e diversidade étnica. 
Quem sabe, também, pela incli-
nação de nossas almas a caminho de 
uma transformação para o “coração 
do mundo e pátria do evangelho”. 
Se o sonho do hexa não morreu, 
esse último muito menos deve nos 
abandonar. Mas sem ufanismos em 
excesso para não se repetir o fracas-
so de agora.
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Autorretrato
Há dez anos o bicentenário de nascimento de Kardec; a campanha da ADE-PR pela doação 

de órgãos; a faculdade de psicofonia; diferenças entre união e unificação
e o que não é proselitismo

O nosso passeio nostálgico 
pela edição n° 45, referente ao bi-
mestre setembro-outubro de 2004, 
do “ADE-PR Informativo”, precur-
sor deste jornal, começa com o texto 
de capa aludindo às comemorações 
do bicentenário de nascimento do 
Codificador do Espiritismo.

Hippolyte Léon Denizard Ri-
vail, depois Allan Kardec, como 
passou a assinar as obras espíritas 
escritas em conjunto com os Ins-
trutores Espirituais, reencarnou 
em Lyon a 03 de outubro de 1804 
e a matéria informava que a ADE-
PR participava das comemorações, 
principalmente na forma de veicu-
lação da sua brilhante biografia com 
destacada atuação como professor, 
pedagogo, escritor e, por fim, sua 
extraordinária missão à frente da es-
truturação da Doutrina Espírita.

Na ocasião, a ADE-PR tam-
bém lançou um adesivo para au-
tomóveis com a frase “Allan Kar-
dec, a fé raciocinada” e, obviamente 
a data alusiva.

No Editorial constou infor-
mações a respeito da campanha que 
a ADE-PR estava iniciando em prol 
da doação de órgãos para transplan-
tes. Fazia menção à pesquisa que 
estava sendo levada a efeito em di-
versas Casas Espíritas de Curitiba 
cujo universo desejado era de 1000 
pessoas entrevistadas com o intuito 
de sondar a disposição das mesmas 
em relação ao assunto.

Esta etapa seria seguida pelo 
lançamento oficial da campanha 
marcada para o dia 31 daquele outu-
bro de 2004 com palestra do médico 
catarinense Ricardo Di Bernardi, 
bem como de palestras diversas pro-
feridas pela equipe da ADE-PR.

Outra ação previa o envio a 
todas as Casas Espíritas do Paraná 
de materiais sobre o tema obti-
dos junto à Secretaria Estadual de 
Saúde e à Central de Transplantes e, 
ainda, uma cartilha a ser elaborada 
pela ADE-PR contendo os dados da 
pesquisa e textos de conscientização 

sobre a importância do ato de doar 
órgãos.

Finalmente, a campanha seria 
amplamente divulgada pelos meios 
disponíveis à ADE-PR como o seu 
próprio órgão impresso, em seu sí-
tio eletrônico, nos programas de rá-
dio e televisão de que participava, 
“Espiritismo em palavras simples” 
e “Espiritismo na TV”, respectiva-
mente e, ainda, na coluna “Visão” 
do jornal “O Estado do Paraná”.

Na seção “Subsídios para a 
melhoria da imprensa espírita”, o 
tópico da edição abordava a ela-
boração de um ‘artigo’, tido por 
definição como “o texto jornalístico 
interpretativo e opinativo mais ou 
menos extenso que desenvolve uma 
ideia ou comenta um assunto a par-
tir de determinada fundamentação”.

Dois elementos lhe são ine-
rentes: atualidade e opinião, esta 
última como expressão do ponto de 
vista do autor e deve ser estruturado 
em título, introdução, discussão/
argumentação e conclusão. Tam-
bém apresenta muitas característi-
cas que fazem-no assemelhar-se ao 
editorial, embora sem o mesmo tom 
dogmático, prevalecendo uma com-
posição mais analítica.

Na página 6, seção “Cantinho 
Científico”, o tema desenvolvido 
foi a faculdade mediúnica da psico-
fonia. Dizia o texto que as variadas 
formas de manifestações psicofôni-
cas estão condicionadas pelos 
seguintes fatores: 1- graus de afi-
nidade fluídica entre o espírito co-
municante e o médium; 2 – grau de 
sintonia mental; 3 – maior ou menor 
exteriorização perispiritual do mé-
dium; e 4 – as capacidades morais 
e intelectuais do médium facilitando 
ou não a transmissão das ideias.

Daí obtermos comunicações 
conscientes, semi-conscientes e in-
conscientes. Nas primeiras a com-
binação de radiações permite a cri-
ação de uma “atmosfera fluídica” 
que se torna o canal de comunicação 
da mensagem, sempre, porém, so-

frendo a interferência intelectual 
do médium como, por exemplo, no 
vocabulário. O médium sofre a in-
fluência do comunicante, mas, por 
captar as ideias com antecedência, 
faz a filtragem das mesmas, desem-
penhando o papel de intérprete.

Na forma semi-consciente, o 
perispírito do médium exterioriza-
se parcialmente e a influência do 
mensageiro é maior. O médium só 
toma conhecimento do conteúdo 
da mensagem no instante em que a 
transmissão ocorre.

Finalmente, na psicofonia in-
consciente, ocorre a exteriorização 
total ou quase total do perispírito 
do médium, embora sempre restan-
do-lhe a participação de vigilância 
através do seu livre-arbítrio quanto 
à veiculação, por exemplo, de ter-
mos impróprios ou movimentos 
físicos violentos do seu corpo. 

Na 8 e última página, dois tex-
tos menores. O primeiro tinha por 
título “União e unificação”, no qual 
buscou-se apontar as diferenças en-
tre ambas as posturas e as vantagens 
da primeira sobre a segunda.

A começar pelas definições 
dos dicionários, vemos que união 
significa ligação, pacto, aliança, 
concórdia, casamento, confede-
ração, esforço moral ou intelectual 
pelos místicos para se unirem à ideia 
ou objeto que lhes ocupa a mente, 
soma, reunião. Já unificação implica 
na reunião em um todo ou em um 
só corpo, fazer convergir para um só 
fim.

A sugerida preferência pela 
união no Movimento Espírita deve-
se justamente a uma aplicação nem 
sempre adequada dos que propõem 
a necessidade imperiosa da unifi-
cação, representada por uma massi-
ficação de ideias e, sempre que pos-
sível, de práticas e comportamentos. 
Homogenização da multiplicidade e 
redução da diversidade de opiniões, 
desprezo às diferenças individuais e 
cristalização no pensar e no agir.

Um exemplo positivo citado 

foi a família unida, mas mantendo-
se o respeito à liberdade de cada 
membro, contemplado com direitos 
e deveres. Em outra situação temos 
um time esportivo, cada um levando 
a sua própria vida, mas unidos em 
determinado momento para atingir 
um objetivo comum que é a vitória 
ou um título. Um terceiro exemplo 
lembrado foi a União Europeia com 
o compartilhamento econômico e 
político, mas mantendo-se a sobera-
nia de estado, língua, costumes e 
símbolos nacionais.

O segundo texto, o qual 
fechava a edição n° 45, tinha por tí-
tulo “O que é não fazer proselitismo 
espírita”. Transcrevemos parcial-
mente o primeiro parágrafo. “Se-
ria sonegar a informação espírita, 
a omissão na divulgação? Não. É 
compreender e se contentar com 
o fato de que o mundo não vai se 
tornar espírita, mas pode ser me-
lhorado bastante pelo Espiritismo. 
É transmitir seu conhecimento na 
íntegra, mas aceitar que cada um 
talvez só poderá aceitar ou assimilar 
parte dele conforme suas possibili-
dades e interesses”.

E mais à frente: “A Doutrina 
Espírita continuará intocável, fonte 
pura, mas não é justo obrigar que 
só se sirvam dela os que forem usar 
o cântaro exclusivo da forma que 
lhe é acessória. O Espiritismo não 
pertence a este ou àquele, não tem 
donos; a fonte não está em proprie-
dade particular, mas pública com 
acesso livre a todos e cada um levará 
dela a quantidade que desejar e con-
vir... é o seu livre-arbítrio... O que 
o indivíduo faz daquilo que aprende 
no centro espírita não é problema 
nosso, mas dele. Se o resultado não 
sair a contento, a culpa será exclusi-
va sua. Isto não é fazer proselitismo. 
Oferecer o que temos de melhor em 
conhecimento e fraternidade, mas 
sem impor o caminho que o viajor 
deve trilhar após abastecer-se de-
les”.
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Livros que recomendo
O perispírito e suas modelações

Wilson Czerski

O livro de Luiz Gonzaga Pi-
nheiro, publicação Editora EME, foi 
lançado em 2000 e contém 294 pá-
ginas. Como outros aqui apresenta-
dos, não é indicado para iniciantes, 
mas aos estudiosos do Espiritismo. 
“Tendo como ponto de partida o 
“corpo” mental, que seria a verda-
deira sede dos registros que acom-
panham o espírito em sua viagem 
através da vida imortal, o professor 
e pesquisador... traça uma didáti-
ca narrativa de um assunto com-
plexo...”, é assim que consta num 
dos parágrafos da contracapa.

É dividido em duas partes. Na 
primeira destacam-se inicialmente 
temas como o fluido universal, a ra-
dioatividade, animalização da ma-
téria e a interação com o princípio 
inteligente nas formas primitivas da 
vida material.

Com base no capítulo III de 
Evolução em dois mundos, de André 
Luiz, afirma que os “elos perdidos” 
não são encontrados pelas ciências 
naturais porque as formas perispi-
rituais sofreram adaptações fora da 
matéria, no plano espiritual. Dis-
corre sobre o surgimento dos ins-
tintos e da memória biológica, no 
perispírito, e psíquica, no espírito. 
E a evolução segue rumo à humani-
zação, degrau a degrau, na escala de 
seres cada vez mais complexos. O 
capítulo VI de A Gênese, item 19, já 
trazia essa informação da ‘série divi-
namente fatal dos seres inferiores’.

Com a chegada do princípio 
inteligente à fase de humanização, 
já se pode falar em cérebro peris-

piritual, em pensamento contínuo 
capaz de operar como agente mode-
lador, criando ideoplastias somáti-
cas, como no caso dos amputados, 
ou de alimentos, vestes e grandes 
construções. E também as responsa-
bilidades da ação dessa força cria-
tiva através da ‘lei cármica’, reper-
cutindo nas reencanações seguintes.

Os últimos capítulos dessa 
primeira parte são dedicados a es-
pecificar o perispírito, seus aspectos 
gerais, a interação com o sistema 
nervoso, a existência do corpo vital 
ou duplo etérico, resultante, segun-
do, ainda, André Luiz em Mecanis-
mos da Mediunidade, de ‘emanações 
neuropsíquicas’. Levanta a questão 
de o perispírito acompanhar sempre 
o espírito, mesmo que este já esteja 
puro, ou desaparecer em algum mo-
mento da evolução. No livro Liber-
tação há notícias sobre a perda do 
perispírito. Se assim for, a memória 
teria que estar, na verdade, no es-
pírito.

Na primeira parte do livro 
o estudo é teórico, mas não na se-
gunda. Luiz Gonzaga Pinheiro apre-
senta o resultado de experiências 
tratando do tema diretamente com 
os espíritos. Começa tirando dúvi-
das com seus instrutores a respeito 
do perispírito no caso de acidenta-
dos e suicidas. A questão central é 
saber se o perispírito pode ou não 
sofrer desagregação parcial ou total, 
cabendo sempre a reconstrução do 
mesmo pela ação do corpo mental.

Esse conhecimento prático 
não foi adquirido somente por res-
postas dadas pelos instrutores, mas 
por descrições dos mesmos sobre 
as tarefas em plena execução por 
equipes de socorristas encarnados 
e desencarnados. Membros como 
um braço, eram reconstituídos pela 
manipulação de energias forneci-
das pelos médiuns 
somadas às dos 
próprios espíritos, 
ação esta secundada 
por magnetização 
mental capaz de 
desfazer ou refazer 
condicionamentos 
pela reintegração do 
membro perdido na 
última encarnação.

Outro grupo de casos envol-
via as mortes prematuras, abortos, 
obsessão pós-parto, as consequên-
cias no perispírito para uma abor-
tista. Como em outras descrições 
dessas sessões práticas, mesmo sem 
se colocar em dúvida a seriedade do 
autor, algumas revelações merece-
riam ser melhor testadas. Como a 
de uma mulher grávida assassinada. 
Um médico espiritual teria feito o 
procedimento do parto e o espírito 
que fora impedido de reencarnar 
seria tratado para “crescer” e sofrer 
cirurgia reparadora. Também o es-
pírito da mãe receberia atendimento 
restaurador. A morte da mãe em tais 
circunstâncias estaria previsto, mas 
somente após dar à luz e fora pre-
cipitada por um antigo inimigo.

O que acontece com o peris-
pírito de alguém que desencarna 
pelo suicídio com arma de fogo ou 
por enforcamento? Como os es-
píritos operadores, com ajuda do 
pró-prio interessado, conseguem 
remodelar o perispírito de modo a 
minorar as sequelas dele quando da 
nova reencarnação?

O capítulo seguinte é dedicado 
a narrar os processos de vampirismo 
envolvendo parceiros encarnados e 
desencarnados em práticas sexuais 
desregradas e outras ações protago-
nizadas por usuários de drogas ou 
em manifestações homossexuais de 
origem também em crimes passio-
nais e de vingança. Na página 207, 
os próprios instrutores alertam para 
que tais relatos não sejam tomados 
como “fantasias, histórias de horror 
ou ficção macabra”.

Luiz Gonzaga apresenta re-
sumo descritivo do perispírito em 
gêneros diferentes de morte e suas 
deformações, após a desencarnação, 
quando residentes em regiões que 
correspondem ao Umbral de André 

Luiz. Escreve sobre as causas de 
rejeição em transplantes: obsessão 
de doador involuntário, enfermi-
dade cármica do receptor, isto é, a 
matriz perispiritual defeituosa, re-
jeição mental do paciente e a pos-
sível contribuição negativa dos flui-
dos densos da equipe médica para o 
fracasso da cirurgia. Há os casos em 
que rejeição se deve à inferioridade 
moral do doador.

Como frisamos parágrafos 
atrás, algumas dessas revelações 
oferecidas pelos instrutores espiri-
tuais do experimentador devem ser 
recebidas com reservas, pois, além 
de carecer de ratificações por meio 
de outras comunicações mediúni-
cas, em certos casos, até as contra-
riam ou causam estranheza ao que 
já se conhece a respeito. 

É o caso da informação de que 
o último plexo nervoso a ser desli-
gado no momento da desencarnação 
seria o cardíaco. Contradiz a infor-
mação de André Luiz que afirma ser 
o cerebral. Ou a que dá conta de que 
no caso de um cérebro físico esface-
lado por uma explosão, isto afetaria 
também o do perispírito. Para per-
mitir a próxima reencarnação, os 
espíritos construiriam um novo cé-
rebro perispiritual a ser implantado 
ao modelo do corpo, mas sem a in-
tervenção do corpo mental do ‘pa-
ciente’ uma vez que sua “consciên-
cia está muito fragmentada e ele não 
consegue raciocinar”.

Não faltam informações so-
bre a modelagem de perispíritos de 
xifópagos, um caso real de socorro 
a vítimas de explosão de um avião, 
a afirmação de que a Hiroshima foi 
um resgate coletivo, ex-suicidas 
com vida longa ou muito breve e até 
abortados.
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Traços Biográficos
A médium que convenceu Cesar Lombroso

Vamos falar hoje da itali-
ana Eusápia Paladino. Nascida em 
31/03/1854, foi a primeira médium 
de efeitos físicos a ser submetida a 
experiências por quase duas deze-
nas de cientistas como Alexandre 
Aksakof, César Lombroso, Charles 
Richet, Enrico Morselli, Pierre Cu-
rie, De Rochas, Camile Flammari-
on, Ernesto Bozzano, Oliver Lodge.

Também foi estudada pelo 
prof. Felipe Bottazi, diretor do Insti-
tuto de Fisiologia da Universidade 
de Nápoles, Dr. Galeoti, prof. de 
Patologia Geral, Tomás de Amicis, 
da cátedra de Dermatologia e Sifilo-
grafia, Oscar Scarpa, físico e prof. 
de eletroquímica da Escola Supe-
rior Politécnica de Nápoles, senador 
Cardarelli, prof. de clínica geral. 
Para tanto usavam manômetros, 
tímpanos, registradores de Marey e 
metrônomos.

As primeiras manifestações 
surgiram aos 14 anos, na forma de 
levitação de objetos. Conheceu o 
Espiritismo aos 23 através do Sig-
nor Damiani e tonou-se conhecida 
a partir de 1888 quando o professor 
École Chiaia fez publicar no jor-
nal II Fanfulla dela Domênica uma 
carta dirigida a Cesar Lombroso, 

descrevendo suas experiências com 
ela.

Lombroso, o célebre antropó-
logo criminal, começou a estudá-
la em 1891, juntamente com uma 
equipe composta, entre outros, pelo 
professor Schiaparelli, diretor do 
Observatório de Milão, Gerosa, ca-
tedrático de Física e Charles Richet, 
da Universidade de Paris. Muitas 
sessões foram realizadas com eles e 
outras mais após com estudiosos da 
Europa e América, inclusive fora de 
Nápoles, sua cidade natal, pois es-
teve em Roma Gênova, Milão, Var-
sóvia, Ilhas Francesas.

A motivação inicial de Lom-
broso para estudar Eusápia era des-
mascarar aquilo que ele julgava 
como pura fraude, mas acabou ple-
namente convencido da realidade 
dos fenômenos produzidos por ela 
quando em certa ocasião pode di-
alogar com o espírito de sua mãe ma-
terializado. Mais tarde confessaria a 
famosa frase: Estou cheio de con-
fusão e lamento haver combatido, 
com tanta persistência, a possibili-
dade dos fatos chamados espíritas. 
Consta que também o conterrâneo 
da médium, Ernesto Bozzano, teve o 
privilégio de autenticar a presença 
do espírito de sua mãe no recinto de 
uma das reuniões com ela.

Em 1894 Richet foi visitado 
por Aksakof, então diretor do Psy-
chische Studien e aceitou o convite 
para conhecer os fenômenos. Poucos 
meses depois, em Milão, estudaram 
Eusápia junto com Lombroso. O 
prof. Christoph Schröder, no jornal 
de Hamburgo, declarou que Richet 
participou de 200 sessões de mate-
rializações, muitas delas com Eusá-
pia e em sua própria residência. Ele 
considerou autênticas as levitações 
parciais e completas de mesa, além 

de outros fenômenos de efeitos físi-
cos. Richet foi presidente da Socie-
dade de Pesquisas Psíquicas que à 
época já publicara cinco volumes de 
fenômenos.

No ano seguinte, o casal de 
vencedores do Nobel, Pierre Curie 
e Marie Curie também atestaram 
a autenticidade dos fenômenos de 
efeitos físicos produzidos por ela: 
mesas com quatro pernas suspen-
sas, movimentos de objetos até a 
certa distância, mãos que beliscam 
ou acariciam a pessoa, aparições 
luminosas... como explicar o fenô-
meno quando se está segurando as 
mãos e os pés dela e quando a luz 
é suficiente para se ver tudo que a-
contece?

Em 1908 foi estudada pelo 
pesquisador italiano Enrico Imoda, 
que detectou radiações semelhan-
tes às do rádio e dos raios catódicos 
emanados da médium. Usando o 
próprio dedo, o de Richet ou My-
ers (às vezes sujo com pó de giz) 
escrevia no ar e aparecia na parte 
interna da jaqueta do primeiro, no 
lado debaixo do tampo da mesa ou 
numa folha interna de bloco novo de 
papel, tudo à luz do dia. Nas sessões 
de materializações, apareciam vá-
rios espíritos, mãos de homens, 
mulheres e crianças, distribuíam 
ruidosos beijos nas frontes ou levi-
tavam.

Oliver Lodge, professor de 
Filosofia Natural do Colégio de 
Bedford, catedrático de Física da 
Universidade de Liverpool, Reitor 
da Universidade de Birmingham, e 
presidente da Associação Britânica 
de Cientistas, após as experiências 
realizadas com Eusápia, apresentou 
um relatório à Sociedade de Pes-
quisas da Inglaterra e também foi 
categórico quanto à veracidade dos 

fenômenos protagonizados por Eu-
sápia.

Apesar disso, algumas dúvi-
das foram levantadas a respeito. No 
livro “No Invisível”, de Léon Denis, 
consta que Richard Hodgson teria 
apanhado fraudes inconscientes de 
Eusápia. Também Henry Sidgwick, 
primeiro presidente da Sociedade de 
Pesquisas Psíquicas, de Londres, ao 
estudá-la, teria confirmado suas sus-
peitas de fraude ou inexistência da 
mediunidade.

O mesmo teria acontecido na 
observação em conjunto de W. S. 
Davis, John W. Sargent e James L. 
Kellogg que alegaram que as levi-
tações eram truques. Segundo eles, 
a mesa era equilibrada em cima 
pela mão dela e “por baixo era le-
vantada pelo dedão do pé, formando 
uma pinça humana perfeita”, o que 
nos parece bem difícil de se execu-
tar, dado o tamanho da mesa usada 
numa das sessões da qual há registro 
fotográfico.

Em 1910, a médium esteve 
em Nova York. Durante uma sessão 
no claro, teve as mãos e os pés 
controlados pelo mágico Howard 
Thurston ("The King of Cards") e 
um assistente.  Após os trabalhos, 
Howard declarou: Fui testemunha 
pessoal das levitações da mesa da 
senhora Paladino... e estou absolu-
tamente convencido de que os fenô-
menos que vi não eram devidos à 
fraude e não foram executados nem 
por seus pés, nem por seus joelhos 
ou mãos."

A médium faleceu na pobreza, 
uma vez que do pouco que possuía 
tinha o hábito de distribuí-lo com 
os pobres no exercício da caridade. 
Isso foi em 09/07/1918, portanto, 
neste mês de julho completou 96 
anos de desencarnação. 
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Lembramos que esta coluna 
se faz com a colaboração dos lei-
tores que podem enviar suas dúvi-
das para o nosso e-mail adepr@
adepr.org.br , não havendo ne-
cessidade de identificação.Vamos à 
primeira pergunta: “Quando a pes-
soa morre, ela assiste o próprio 
velório?”

Isso ocorre com frequência 
e, ao contrário do que se poderia 
supor, parece não ter ligação com o 
fato de o espírito ser mais ou menos 
esclarecido sobre a vida pós-morte. 
Na questão 165 de O Livro dos Es-
píritos, ao comentar a resposta for-
necida pelos Instrutores Espirituais 
sobre o estado de perturbação, mais 
ou menos intensa e prolongada, a 
que os espíritos recém-desencarna-
dos são submetidos, Allan Kardec 
comenta a certa altura: Essa per-
turbação apresenta circunstâncias 
particulares, segundo o caráter 
dos indivíduos e, sobretudo, de 
acordo com o gênero de morte. Nas 
mortes violentas... o espírito é sur-
preendido, espanta-se... fica ator-
doado... Para ele morte é sinônimo 
de destruição... Certos Espíritos 
apresentam essa particularidade, 
embora a morte não lhes tenha che-
gado inesperadamente... todavia, é 
sempre mais generalizada naqueles 
que, apesar de doentes, não pensam 
em morrer. Vê-se, então, o singular 
espetáculo de um Espírito assis-
tindo aos próprios funerais, como 
se fosse de um estranho... (negrito 
nosso).

Em O Céu e o Inferno, tam-
bém de Allan Kardec, encontramos 
duas passagens em que espíritos 
afirmam ter presenciado o próprio 
velório. À página 206 (LAKE, 3ª 
ed.,1979), o Dr. Vignal, compa-
nheiro de Kardec na Sociedade Pa-
risiense de Estudos Espíritas e de-
sencarnado a 27 de março de 1865, 
comunicou-se quatro dias depois. 
Quando indagado se estava des-
prendido durante a realização das 
cerimônias fúnebres prestadas à sua 

alma, respondeu afirmativamente, 
tendo se sensibilizado com as pre-
ces proferidas em seu favor.

Antes disso, na véspera do en-
terro, um médium vidente disse que 
via um cadáver “no qual se opera 
um trabalho extraordinário; dir-se-
ia uma quantidade de massa que se 
agita e alguma coisa que parece fa-
zer esforços para se lhe desprender, 
encontrando, contudo, dificuldade 
em vencer a resistência. Não distin-
go forma de Espírito bem caracteri-
zada." Vidigal ainda acrescentou na 
comunicação que só havia deixado 
completamente o corpo quando ele 
baixou à terra.

Na página 332 consta ou-
tro testemunho. O mendigo Max, 
morto em 1850, na Baviera, narra, 
na forma de sonho, à filha do pro-
prietário de um castelo onde fora 
alojado, que em encarnação ante-
rior, há cerca de um século e meio, 
vivera como rico e poderoso nobre 
entregue aos vícios e que tivera fu-
nerais suntuosos, mas que nenhuma 
lágrima fora derramada, nenhuma 
prece feita por ele.

Uma segunda pergunta: 
“Sempre reencarnamos na mes-
ma família?”. Nem sempre, em-
bora seja bastante comum que isto 
ocorra porque a convivência sob o 
mesmo teto em uma encarnação, 
em geral, cria necessidades de reen-
contro, seja para reajustes, seja por 
desejos de dar continuidade a proje-
tos de trabalhos e comum.

Mas, muitas vezes espíritos 
encarnam em determinados lares 
porque solicitaram um que os pu-
desse acolher e fornecer condições 
para atender a trabalhos especiais 
de retificação moral ou, mesmo 
missionários. Por sua vez, espíritos 
abnegados aceitam recebê-los a fim 
de colaborar com a sua evolução e 
aperfeiçoar as próprias qualidades.

Há, ainda, um número imenso 
de reencarnações em que os espíritos 
são completamente desconhecidos 
entre si, mas acabam se reunindo 

por uma afinidade de caráter, em-
bora ainda bastantes inferiores. Para 
muitos essa situação é a das chama-
das reencarnações compulsórias em 
que espíritos pouco avançados em 
moralidade e intelectualidade são 

encaminhados de volta ao mundo 
físico, atraídos e regidos simples-
mente pelas leis biológicas, mas 
sem compromissos específicos de 
ordem espiritual com os pais.

Perguntas & Respostas

O valor da crítica construtiva
Carlos Augusto de São José

Todos os grandes heróis da hu-
manidade nos deram provas sobejas 
de que é muito mais nobre advertir 
ao que erra, obrigando-o a pensar, 
do que, a pretexto de uma tolerância 
incabível, deixá-lo comprometer-se 
gravemente com as leis de Deus.

Para induzir os judeus a racio-
cinarem em alto nível espiritual, 
Jesus censurou-os, chamando-os de 
hipócritas e os advertiu, por come-
terem graves erros. Mostrou-lhes 
a terrível responsabilidade que as-
sumiam ante à Vida. Fez isto por 
amor.

Paulo, o grande, introdutor do 
bom senso na linha do pensamento 
religioso, lavrou ponderadas ad-
vertências à comunidade cristã 
quanto a manutenção do inapreciá-
vel tesouro evangélico em suas ba-
ses mais legítimas. Suas epístolas 
são ardoroso testemunho disto.

Kardec fez-se “O Operário 
da Razão” cotejando erros e acertos 
humanos, combatendo preconcei-
tos, recusando dogmas, conveniên-
cias materiais e abominando todas 
as formas de limitação aviltante 
do pensamento. Tudo em nome de 
Cristo.

Emmanuel, André Luiz e ou-
tros lídimos benfeitores, por reitera-
das vezes, mostram as desvantagens 
da aceitação cega, do amor piegas, 
da humildade aparente e demais 
sentimentos que confundem as cria-
turas, retardando seu crescimento 
interior.

Bezerra de Menezes já se 
referiu à “fraternidade festiva” que 
nada tem a ver com a verdadeira 
fraternidade pregada pela Doutrina 
Espírita.

Por quê? É que estes compor-
tamentos superficiais e fantasiosos 
costumam conduzir a procedimen-

tos condenáveis e afastam pessoas 
criteriosas, racionais, por não en-
contrarem substância no que veem 
e ouvem.  Nada disso seria possível 
sem a crítica construtiva. Não ad-
mitir esta realidade é considerar 
Jesus e os demais, agentes do mal. 
Inusitado absurdo!

A crítica elevada, feita por 
quem tem moral, conforme autoriza 
o Evangelho Segundo o Espiritismo 
(*) é a “candeia sobre o alqueire”, 
bem diferente da maledicência que 
desmerece e corrói. 

O pregador, o escritor, o mé-
dium, o dirigente espírita são as 
novas expressões de um sacerdócio 
sublime que tem o inalienável dever 
de despertar consciências, sacudin-
do as de seu entorpecimento mile-
nar.  A verdade com equilíbrio só 
fere àqueles que não absorveram o 
sentido mais puro do Espiritismo. A 
mentira e a acomodação são águas 
passadas no rio da religiosidade ter-
rena.

Certa vez, um sacerdote, para 
provocar o apreciado teólogo Tomás 
de Aquino, disse ter visto um boi 
voando. Tomás respondeu-lhe que 
acreditava, porque preferia aceitar 
que o boi voasse a ter que admitir 
que um sacerdote mentisse. 

Chico Xavier revelou recente-
mente ao articulista Carlos Bacelli, 
de Uberaba, que pagaremos um 
preço muito alto pelos desmandos 
cometidos contra Cristo, entre ou-
tras advertências. 

Não é melhor ser humilde e 
aprender para acertar mais, do que 
ficar acusando de maledicentes os 
companheiros que da tribuna, pelo 
livro e pela página escrita lançam 
admoestações, aconselhando maior 
cuidado com os bens divinos? 
(*) Cap. X itens 19,20 e 21.
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Orientações básicas para a criação de um programa radiofônico espírita
Paulo R. Santos (*)

Tivemos a oportunidade de 
coordenar, durante nove anos, um 
programa de rádio espírita em nossa 
cidade, com resultados muito mais 
positivos do que esperávamos. Eis 
algumas "dicas" para quem quiser 
usar esse recurso para a difusão 
doutrinária. Constituem um ponto 
de partida e não de chegada:

1 - Do nome do programa: 
deve ser um nome que caracte-
rize sua origem e finalidade, sem 
pieguismo ou misticismo;

2 - Da abertura do programa: 
é interessante ter um 'prefixo' que 
seja a marca do programa, funcio-
nando como "ignição psicológica" 
para tratar de assuntos morais e 
espirituais. Não deve ultrapassar 
três ou quatro minutos, com uma 
música de fundo e a gravação de um 
pequeno texto que sintetize o obje-
tivo do programa. O Projeto Futuro 
(nome do referido programa) usa o 
último parágrafo da Nota ao leitor, 
do livro Evolução em dois mundos, 
de André Luiz, através de Chico Xa-
vier e Waldo Vieira. Dê uma olhada 
no texto;

3 - Dos assuntos abordados: 
todo assunto pode ser abordado pela 
ótica espírita. Não existem temas ta-
bus. A linguagem deve ser natural, 
espontânea, nem empolada e nem 
erudita, sem sectarismo ou proseli-
tismo, a lógica espírita deve impor-
se por si mesma. É aconselhável 
utilizar acontecimentos atuais como 
"gancho" para tratar os assuntos. 
Não convém emitir opiniões pes-
soais, a não ser excepcionalmente, 
procurando apresentar apenas os 
posicionamentos espíritas frente às 
questões propostas;

4 - Da participação dos ou-
vintes: se possível, deve ser colo-
cado à disposição um telefone para 
que o ouvinte tire suas dúvidas 
(cuidar para que o programa não se 
torne um "consultório do Além"). 
As perguntas são anotadas e, ao fi-
nal do programa, respondidas obje-
tivamente. Caso não se tenha uma 
resposta satisfatória, informar ao 
ouvinte e providenciá-la para os 
próximos programas. Caso o pro-
grama seja pré-gravado, natural-
mente não haverá este item;

5 - Da distribuição do tempo: 
para um programa semanal de uma 
hora, há duas opções: a abordagem 
de um tema único, num sistema de 
perguntas e respostas preparadas 
antecipadamente (mais ou menos 
doze perguntas), ou três blocos de 
doze a quinze minutos cada, com 
três temas distintos. Os quinze 
minutos restantes são para abertura, 
mensagem de introdução, intervalos 
musicais, noticiário e encerramento;

6 - Da equipe: um locutor e 
dois ou três debatedores que simu-
larão um "bate-papo" sobre o assun-
to. Mesmo que um deles tenha pre-
parado sozinho o tema, os apartes, 
se feitos quando oportuno, dão di-
namismo ao programa e o tornam 
mais agradável. Não é necessário 
que sejam profissionais de Rádio, 
mas que dominem bem a linguagem 
falada, tenham boa dicção e, princi-
palmente, boa formação doutrinária. 
É recomendável que nas primeiras 
semanas o programa seja gravado 
(em CD mesmo) para possibilitar 
correções e desenvolver a segurança 
da equipe;

7 - Da manutenção do pro-
grama: caso não seja possível um 

horário cedido gratuitamente pela 
emissora de Rádio, busque-se o pa-
trocínio de empresários espíritas ou 
simpatizantes para os comerciais, 
duas ou três vezes durante o pro-
grama;

8 - Do fundo musical: merece 
especial atenção as músicas escolhi-
das para o prefixo, abertura e durante 
o programa. A boa música colabora 
na elevação do pensamento, pre-
dispondo a mente e o coração para 
um intervalo na correria da vida. O 
Projeto Futuro tem usado músicas 
suaves, mas contemporâneas ("new 
age"), de Zanfir, Vangelis, Enya etc., 
especialmente, o que não exclui ou-
tros gêneros em arranjos apropria-
dos. É totalmente desaconselhável o 
uso de hinos e marchas.

9 - Importante: ao montar o 
programa considere as necessidades 
e peculiaridades locais e regionais, 
mas evite assuntos ligados à política 
partidária e nem entre em polêmicas 
inúteis; não permita que o programa 
fuja ao seu objetivo principal: es-
clarecer à luz do ensinamento es-
pírita;

10 - Considerações gerais: 
somente a experiência possibilita 
a adaptação, correção e aprimora-
mento em função dos recursos téc-
nicos e humanos disponíveis, por 
isso, tente; esse trabalho não é tão 
difícil como pode parecer a princí-
pio.

(*) O autor desencarnou em 
20/01/14. Poucos dias antes, A 
Redação havia entrado em contato 
com ele solicitando autorização para 
a publicação do texto acima, no que 
foi prontamente atendida.

VOCÊ SABIA?
Que em 09/04/1856, o Espírito 

Verdade afirmou a Allan Kardec que 
era um guia espiritual seu e que não 
apenas proporcionaria orientação aos 
trabalhos intelectuais de Rivail, mas 
também daria assistência aos aspectos 
materiais de sua vida? "Nesse mundo, 
a vida material é muito de ter-se em 
conta; não te ajudar a viver seria não 
te amar". Isso mostra que se dizer que 
os espíritos elevados não se ocupam da 
vida material dos protegidos não é re-
gra absoluta.

Que na 1ª edição de O Livro dos 
Médiuns, em 1861, houve mensagens 
assinadas por Jesus através de W. Krell, 
em Bordéus, uma das melhores mé-
diuns do grupo “com superioridade in-
contestável de linguagem e ideias" mas 
Allan Kardec considerou-as apócrifas? 
A mesma mensagem foi incluída mais 
tarde no cap. VI de O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, mas com assi-
natura do Espírito Verdade. É a que 
recomenda: "Espíritas! Amai-vos, este 
o primeiro ensinamento; instruí-vos, 
eis o segundo”. Ainda no cap. VI en-
contramos: "Venho, como outrora, aos 
transviados de Israel...". Entre 1861/63 
Kardec teve a confirmação da identi-
dade, mas guardou segredo conforme 
orientação recebida. 

Que o fenômeno de materi-
alizações de espíritos foi estudado 
pelos seguintes eminentes cientistas 
da época: Alexander Aksakof, Paul 
Gibier, Charles Richet, Julian Leopold 
Ochorowcz, Albert von Schrenck Notz-
ing, Cesare Lombroso, Frederic Wil-
liam Henry Myers, Abert De Rochas, 
Ernesto Bozzano, Gustave Geley fa-
zendo experimentações com os mé-
diuns David Hume, Eusápia Paladino, 
Elizabeth D'Esperance, Willian Eglin-
ton, Franeck Klusk e Jean Guzin (polo-
neses), Eva Carriére (argelina), Rudi 
Scneider (austráco) e Einar Nielsen 
(dinamarquês)?
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Vice-presidente da Abrame fala ao Diálogo Espírita

Clayton Reis (esq.) entrevistado por Wilson Czerski no 
"Diálogo Espírita"

Na edição de 70 do programa 
de televisão da ADE-PR, no quadro 
Entrevistas, falou o juiz de direito, 
professor e escritor de várias obras 
jurídicas e também espíritas, Dr. 
Clayton Reis.

Sobre a redução da maioridade 
penal, motivo de debates, inclusive, 
no CNE - FEB – Conselho Nacional 
das Entidades Espíritas Especializa-
das e Federação Espírita Brasileira, 
Clayton, mesmo apontando os pro-
blemas do sistema carcerário que só 
agravariam a situação dos menores 
de 18 anos que para lá fossem reco-
lhidos, caso legislação fosse altera-
da, admite que algo precisa ser feito 
com urgência, a começar por uma 

revisão do Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente. “A sociedade 
não pode continuar 
refém; o Congresso 
precisa rever a infra-
cionidade dos menores 
de idade”, disse ele.

Solicitado a opi-
nar a respeito da visão 
esquerdista de que a 
criminalidade é decor-
rente da miséria social 
e econômica, disse 

que o meio social pode atenuar ou 
agravar os pendores que o espírito já 
traz de outras vidas e, portanto, de-
sempenha um papel importante no 
processo, porém prevalece sempre o 
 O que dizem os outros jornais

livre-arbítrio individual. Até porque 
seria ofensivo às classes menos fa-
vorecidas economicamente essa 
associação de pobreza e criminali-
dade, pois a imensa maioria de po-
bres é composta por pessoas hones-
tas. “Quando a família vai bem, a 
sociedade vai bem e quando a famí-
lia vai mal a sociedade também vai 
mal”, sentenciou.

Em outro momento, afirmou 
que os espíritas devem atuar também 
fora das Casas Espíritas, abrindo-se 
à participação em frentes de trabalho 
prático na sociedade, seja através 
de projetos próprios ou de parcerias 
com a sociedade civil. “Precisamos 
sair do intramuros”, disse ele.

Lembrando que Diálogo Es-

Debates na Espanha sinalizam 
“Período de Regeneração”

O jornal Opinião – ccepars@
gmail.com (Porto Alegre, ed. n° 
219, junho/2014) traz notícias do II 
Encontro Espírita Ibero-Americano, 
realizado na Espanha em maio úl-
timo e destaca as temáticas debati-
das como meio ambiente, justiça 
social, ética e ideologias, vistas 

como sinalização de um 
novo período a ser vivi-
do pelo movimento es-
pírita internacional: o de 
sua “melhor integração 
com outros movimentos 
mundiais voltados ao hu-
manismo e ao progresso 
ético, político e social da 
humanidade”. 

Como exemplos das aborda-
gens, a matéria cita os painéis “Espi-
ritismo e Sociedade”, Espiritismo e 
Problemática Social” e “Espiritismo 
e Consciência” que se desdobraram 
em temas como “Responsabilidade 
social e ambiental do espírito na so-
ciedade atual”; “O Espiritismo com-
bate as injustiças sociais”, “O papel 
do Espiritismo moderno em nossas 
sociedades”, “Sexualidade e Espi-
ritismo”, “Criminalidade e Direi-
tos Humanos”, “A ética espírita no 
século XXI”, “A crise do materia-
lismo”, “O centro espírita no século 
XXI” e “Inserção social do Espiri-
tismo”, entre outros.

Segundo Opinião, esta dis-
posição do Movimento Espírita, 
embora ainda não generalizado, 

pírita vai ao ar todos os sábados, 
para a região de Curitiba, pelos ca-
nais 5 da NET e 72 e 166 da Vivo/
TVA, no horário de 20,00 horas. 
Simultaneamente pode ser assistido 
em www.cwbtv.net . A antiga TV-
CEI que está se transformando em 
TV-FEB também exibe o programa, 
embora com significativo atraso, 
por enquanto às terças-feiras, às 
18,00 horas. No YouTube já estão 
disponíveis até o programa n° 63 e 
breve serão colocados os mais re-
centes.	O acesso pode ser feito atra-
vés do site www.adepr.org.br ou di-
retamente pelo canal  https://www.
youtube.com/channel/UCxayTCr-
hAM7iAVpbSvdVw5Q

principalmente no Brasil devido ao 
viés eminentemente religioso que 
aqui assumiu, poderia representar o 
início do “Período de Luta” a que se 
refere Allan Kardec na Revista Es-
pírita (dezembro de 1863), no qual 
o período religioso seria seguido por 
uma fase intermediária quando as 
ideias espíritas tenderiam a ganhar 
o mundo, propiciando o que deno-
minou “Período de Regeneração”. 

Ao ver de Opinião, mais que 
a expansão do Espiritismo como 
doutrina religiosa ou de ambiciosa 
moral regeneradora da humanidade, 
a melhor estratégia parece ser a de 
harmonizar suas propostas com 
as tendências progressistas de um 
mundo em transformação.


